                                                      Papel

Nesse papel,

Vive um pouco de mim...

Desfalece aqui um coração

Que se confessa em poesia!

Nos versos, cada deles,

Ecoa o pulsar de um coração

Que busca aconchego 

Em um papel!

Nele conto tanto de mim!

Deixo-o pálido, amarelado, colorido!

E muitas vezes,

Vazio...

O que sentes, não sei!

És tão submisso,

A meus caprichos!

Suportas tudo:

Ser escrito,

Ser guardado,

Ser esquecido...

Ser rasgado

Acolhes meus versos sem rima,

Sem métrica, sem técnica!

Tu és apenas um coração que se doa...

Incorporas-me tão bem!

És tão cúmplice,

Que escondes em teu corpo

Teu espaço!

Para que eu sempre não tenha 

Espaço para todo o resto,

Que não confesso no papel!

Justificando o teu apoio,

Não tenho espaço no papel

Para contar todo o resto...

O resto é sempre resto,

Não faz falta ao papel!

Ele sabe de todo o resto,

É tão sensível!

Conhece-me apenas em sentir,

O pulsar de meu coração!

Pelo meu pulso 

Que ele sente,

Quando roço

Meu punho no seu corpo de papel!                                                                          
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